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PRÓLOGO 

O prólogo deste NONO LIVRO “ABOUT” (não confundir 

com ABORTO) JANJA, fica por conta do artigo de Paulo 

Polzonoff Jr. (jornalista, tradutor e escritor) publicado na 

GAZETA DO POVO de 16 de maio de 2024 intitulado: 

IMAGINE QUE VOCÊ É A JANJA:  

 

“Imagine que você é a Janja. Que você se casou com Lula. 

Que você mora no Palácio do Alvorada e hoje, toda 

orgulhosa (e bota orgulhosa nisso!), ostenta o título 

nobiliárquico de primeira-dama desta nossa República 

Federativa do Brasil-sil-sil varonil.  
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Imaginou? Pois imagine mais. 
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Agora imagine tudo o que você fez para chegar até aqui.  

Todas as concessões que você fez e atalhos que pegou.  

Todos os sapos que você teve que engolir e as mentiras nas 

quais fingiu acreditar.  
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Todos os cálculos que se provaram errados e todas as 

noites perdidas em fantasias de poder.  

Continue imaginando. 
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Se quiser e for te ajudar neste exercício, imagine que você 

viva no luxo de uma Imelda Marcos.  

Que você tenha a cultura e maturidade de uma Rosane 

Collor.  

 

Que você acalente sonhos de idolatria como uma Evita.  

E que, no fundo, ambicione ser admirada como uma 

Marcela Temer.  

Ou Ruth Cardoso.  

Ou uma mistura das duas.  
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Imagine daí que eu imagino daqui. 

 

É isso aí.  

Está começando a ganhar forma o personagem.  

Sem perder o embalo, imagine que, graças às técnicas 

altamente avançadas de alpinismo social que empregou ao 

longo da vida, você tem hoje acesso a todas as pessoas que 

verdadeiramente mandam no Brasil.  

Essa proximidade, bem como a certidão de casamento que 

você traz no bolso, a torna poderosa também. 
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Sonho ou pesadelo?  

 

Em assim imaginando, como se respirasse pelas narinas da 

Janja, agora imagine que uma catástrofe se abateu sobre 

os domínios do monarca-plebeu que por acaso é seu 

marido.  

E, se não for pedir demais, imagine que você tenha a 

oportunidade de levar um pouco de alívio, ainda que 

simbólico, a milhões de pessoas – tanto aos flagelados 

quanto aos distraídos que ainda depositam alguma 

esperança em você.  



 

 

 
10 

Ou no que você representa, sei lá. 

 

Mas você viveu toda uma vida de sacrifício à ideologia e ao 

Partido.  

Lembre-se disso.  

Ou melhor, imagine.  

Imagine também que você está cercada por assessores 

que lhe dão as melhores ideias do Universo.  

Dizem.  
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Imagine que esses assessores tenham encontrado um 

pobre cavalo a ser resgatado e. Bom, o resto é história.  

História real da qual, graças à sua imaginação, neste 

momento você faz parte. 

Imagine os aplausos.  

As vaias também, se quiser, mas os aplausos, ah, os 

aplausos, tão estrondosos são os aplausos que confirmam 

essa ideia pré-concebida que você faz de si mesma: a ideia 

de que você fez tudo certo, de que é uma predestinada, de 

que é uma deusa, uma louca, uma feiticeira, de que é 

demais.  
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Mas agora vamos entrar logo no avião porque em algum 

momento você vai ter que parar de imaginar.  

Tá achando que isso aqui é hipnose? 

Imagine que você está no avião presidencial.  

Os funcionários terminam de distribuir as cestas básicas 

sobre os assentos e afivelam os cintos de segurança.  

O fotógrafo a instrui e você consegue abrir um sorriso 

alegre e supostamente solidário, mas não feliz.  

Imagine como você se sente sempre uma pessoa boa e 

nunca ridícula, nunca equivocada, nunca mal orientada, 

nunca escrava das sensações e opiniões alheias. 
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Agora chega.  

Porque, depois de imaginar tudo isso e provavelmente 

mais um monte de coisa que não coube aqui, vou lhe 

perguntar sem o escrúpulo rotineiro de não concluir um 

texto com uma pergunta:  

ao se colocar no lugar da Janja, você sentiu que vivia um 

sonho ou um pesadelo? 
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CAPITULO I 

NINGUÉM QUER SE COLOCAR NO LUGAR DE JANJA 

 

 

“É grave. Muito grave. Semana passada escrevi a crônica 

“Imagine que você é a Janja” e fui ligeiramente 

surpreendido por uma torrente de comentários que 

alternavam xingamentos e a recusa franca ao exercício que 

eu propunha:  

o de que o leitor se colocasse no lugar da primeira-dama, 

a fim de compreender a sequência de gafes que a senhora 

de 57 anos cometeu nas últimas semanas, meses, anos.” 
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Para logo em seguida emendar outros dois pensamentos 

em forma de pergunta: “O que leva uma pessoa a se 

prestar a esse papel?” e “Será que ela não tem nenhum 

amigo para lhe dar um toque?” 
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No processo de tentar entender o que levava Janja a agir 

como uma mulher deslumbrada em meio àquela que já 

está sendo considerada a maior catástrofe natural do 

Brasil, tentei me colocar no lugar dela.  

 

E foi aí que percebi que o exercício óbvio de empatia é 

bastante terapêutico.  

 



 

 

 
18 

 

 

Mas para que o leitor entenda isso vou precisar pedir que 

ele (você!) releia o texto sem o impulso da raiva. 

Pode ir lá que eu espero. Sem pressa.  

Ah, e uma dica: preste bastante atenção ao segundo 

parágrafo.  

Aquele que fala das concessões que fazemos, dos atalhos 

que pegamos, dos sapos que engolimos, das mentiras nas 

quais fingimos acreditar, dos cálculos errados e das 

fantasias de poder.  



 

 

 
19 

E, se não for pedir muito, nessa parte aí das noites perdidas 

em fantasias de poder, inclua também as fantasias de 

felicidade e sucesso. 

Trapos morais: Leu? Entende agora por que escrevi isso?  

 

Não foi apenas para você ter uma oportunidade de 

expressar sua raiva em relação à primeira-dama mais 

rejeitada da história.  

Digo, embora reconheça o valor terapêutico de extravasar 

essa indignação que nos consome, a terapia que proponho 

em “Imagine que você é a Janja” é outra:  
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a de reconhecer na Janja a humanidade de alguém que 

(atenção para a referência à “Odisseia”!) não se amarrou 

direito ao mastro da dignidade humana e, em se deixando 

levar pelo canto das sereias comunistas, agora se vê 

afogada num mar de críticas e zombarias. 

 

 

Ou, para usar uma imagem que me é pessoalmente muito 

cara, a de ver na Janja a figura trágica da filha pródiga.  
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Isto é, de uma mulher (uma senhora!) que, seduzida por 

delírios de grandeza, saiu de casa e hoje vive na miséria 

típica daquelas pessoas que não enxergam que seus 

vestidos caros são trapos morais.  

Só não vá você, leitor, bancar o filho mais velho, hein! 

(Lucas 15:11-32). 
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Poder, felicidade, sucesso:  

Mas eu dizia que o exercício de se colocar no lugar do 

outro, de imaginar que você é a Janja (ou o Lula ou o 

Alexandre de Moraes ou o Bolsonaro ou qualquer um que 

você tenha por inimigo, adversário ou desafeto), é 

terapêutico.  

E é, na medida em que também nos descobrimos falhos, 

fracassados, hipócritas e ridículos.  

Em resumo, mais-que-imperfeitos em nossa humanidade. 
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Porque, à semelhança da personagem, também nós 

fazemos concessões e pegamos atalhos e engolimos sapos 

e fingimos acreditar em mentiras que nos contam e 

calculamos mal nossas palavras e ações e nos perdemos 

em fantasias de poder, felicidade e sucesso.  

 

Não porque somos especialmente maus, e sim porque a 

imagem que fazemos do “paraíso alcançável”, aquele 

combo de poder + felicidade + sucesso, está 

profundamente corrompida. 
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Não, poder não é escolher entre resgatar uma pessoa e um 

cavalo.  

Não, sucesso não é ser primeira-dama nem viajar com tudo 

pago no cartão corporativo.  

Muito menos ser amiguinha de celebridades pop.  

Não, felicidade não é se sair vitorioso numa disputa 

ideológica, nem tripudiar sobre a derrota dos seus 

inimigos.  

 

E, no entanto, Janja e muita gente à esquerda e à direita 

acreditam justamente que poder, felicidade e sucesso 

sejam essas coisas todas.  
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Posso estar errado (e provavelmente estou), mas tenho cá 

para mim que todas essas cenas ridículas protagonizadas 

por Janja são um pedido de socorro que poucos estamos 

dispostos a ouvir.  
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CAPITULO II 

QUANTO RISO, ÓH QUANTA ALEGRIA... MAIS DE MIL 

PALHAÇOS NO SALÃO 

 

 

 

Segundo uma revisão publicada na revista científica New 

Ideas in Psychology, o riso foi preservado pela seleção 

natural ao longo dos últimos milênios para ajudar o ser 

humano a sobreviver. 
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Até agora, várias teorias tentaram explicar o que fazia as 

coisas serem engraçadas o suficiente para provocar risos.  

Entre eles estão a transgressão (algo proibido), um 

sentimento de arrogância ou superioridade (zombaria) e a 

incongruência (a presença de dois significados 

incompatíveis na mesma situação). 
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A nova pesquisa revisou então toda a literatura disponível 

sobre riso e humor publicada em inglês nos últimos 10 

anos para descobrir se outras conclusões poderiam ser 

tiradas. 

 

Mais de 100 artigos foram analisados para uma nova 

explicação possível:  

o riso é uma ferramenta que a natureza pode ter fornecido 

para a sobrevivência humana.  
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A pesquisa também encontra razões por que somos 

atraídos por pessoas que nos fazem rir. 

 

 

 

“Alguns artigos de pesquisa sobre teorias do humor 

forneceram informações significativas sobre três áreas: as 

características físicas do riso, os centros cerebrais 

relacionados à produção do riso e os benefícios do riso 

para a saúde“, explica Carlo Valerio Bellieni , Professor de 

Pediatria da Università di Siena e autor do estudo. 
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A evolução do riso: Se um ser humano, por exemplo, vê um 

tigre passeando por uma rua da cidade, pode parecer 

incoerente, inusitado, mas não é cômico.  

Pelo contrário, causa medo.  

 

 

 

Mas, e se o tigre rolar como uma bola? Então se torna 

cômico, além de fofo. 
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O anti-herói animado Homer Simpson causa risos quando 

cai do telhado de casa e quica como uma bola, ou quando 

tenta “estrangular” o filho Bart, que fica com os olhos 

arregalados e a língua batendo como se ele fosse feito de 

borracha. 

 

 

 

Esses são exemplos da experiência humana mudando as 

situações para uma versão exagerada do mundo por meio 

de um desenho animado.  
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Mas para ser engraçado, o evento também deve ser 

percebido como inofensivo. 

 

 

 

Nós rimos porque reconhecemos que o tigre ou Homer 

nunca machucam efetivamente os outros, nem se 

machucam, por se tratarem de cenas não reais ou 

simuladas, treinadas. 
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Etapas do riso: Assim, o riso é reduzido a um processo de 

três etapas. Primeiro, precisa de uma situação que pareça 

estranha e induza uma sensação de incongruência 

(perplexidade ou pânico). 

 

 

 

“Em segundo lugar, o estresse provocado pela situação 

incongruente deve ser trabalhado e superado (resolução). 
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Terceiro, a liberação real do riso atua como uma sirene 

para alertar os espectadores (alívio) de que eles estão 

seguros”, analisa o estudo. 

 

 

 

Ainda de acordo com a publicação, o riso pode muito bem 

ser um sinal que as pessoas usam há milênios para mostrar 

aos outros que uma resposta de luta ou fuga não é 

necessária e que a ameaça percebida passou. 
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“É por isso que rir é muitas vezes contagioso: nos une, nos 

torna mais sociáveis, sinaliza o fim do medo ou da 

preocupação.  

O riso é afirmação da vida.” 

 

Analisando os diversos artigos usados para embasar a nova 

teoria, os cientistas ressaltaram que o riso também tem 

uma forte importância para a fisiologia do nosso corpo. 

“Como chorar – e mastigar, respirar ou andar – o riso é um 

comportamento rítmico que é um mecanismo de liberação 

para o corpo.” 
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Os centros cerebrais que regulam o riso são aqueles que 

controlam emoções, medos e ansiedade.  

A liberação do riso quebra o estresse ou a tensão de uma 

situação e inunda o corpo com alívio. 

 

O humor também pode melhorar a pressão arterial e as 

defesas imunológicas, além de ajudar a superar a 

ansiedade e a depressão. 

Risada do amor: A revisão desses dados da pesquisa sobre 

o riso também permite uma hipótese sobre por que as 

pessoas se apaixonam por alguém que as façam sorrir. 
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“Se o riso de outra pessoa provoca o nosso, então essa 

pessoa está sinalizando que podemos relaxar, estamos 

seguros – e isso cria confiança.” 

 

Se nosso riso é desencadeado por suas piadas, tem o efeito 

de nos fazer superar os medos causados por uma situação 

estranha ou desconhecida.  

E se a capacidade de alguém ser engraçado nos inspira a 

superar nossos medos, somos mais atraídos por eles.  

Isso poderia explicar por que adoramos aqueles que nos 

fazem rir.” 
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CAPITULO III 

POPULARIDADE DO CASAL PRESIDENCIAL INDO PARA O 

RALO 
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Jonathan Karter em 31.mai.2024 publicou no PODER 360:  

“A primeira-dama Janja Lula da Silva, 57 anos, comandou 
nos primeiros dias da tragédia as ações públicas a ajuda do 
governo federal para o Rio Grande do Sul por causa das 
enchentes. 
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A mulher do presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 78 
anos, foi a personalidade com mais visibilidade durante as 
primeiras semanas do desastre.  

Chorou por causa do cavalo caramelo. Ajudou a entregar 
ração para pets abandonados.  

E fez foto dentro do avião presidencial mostrando cestas 
básicas acomodadas em poltronas e com os cintos de 
segurança afivelados. 

 



 

 

 
42 

 

 

 

Pesquisa PoderData realizada de 25 a 27 de maio de 2024 
mediu o que os eleitores brasileiros acharam de todo esse 
protagonismo. 
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O resultado foi desfavorável para a primeira-dama: 51% 
dos eleitores desaprovam as ações de Janja no Rio Grande 
do Sul.  

Só 28% aprovam.  

Outros 21% não souberam responder. 
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Desde o início da tragédia no Rio Grande do Sul, que já 
contabiliza mais de 2,3 milhões de afetados e 581 mil 
desalojados, Janja foi ao Estado 4 vezes e influenciou e 
realizou ações relacionadas à situação.  

Como este Poder360 já mostrou, Janja assumiu a imagem 
do governo nas ações de ajuda às vítimas gaúchas. 
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Foram realizadas 2.500 entrevistas em 211 municípios nas 
27 unidades da Federação.  

A margem de erro é de 2 pontos percentuais. O intervalo 
de confiança é de 95%. 
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Continuando com a alegoria de Paulo Polzonoff Jr. Na 
GAZETA DO POVO: “—Benhêêêêêê!!!!!— esbraveja Janja.  

Até que Lula, distraído que estava com o aspirador e uns 
delírios de grandeza, finalmente ouve.  

Ele se vira e a encontra numa poltrona Fauteuil aux 
Dragons que, no entanto, não pertence ao casal nem ao 
patrimônio da União.  

É de um amigo. 
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— Mas por que isso agora? Tá tudo tão bem!  

Olhe ao seu redor. Você mora num palácio. Abra seu 
guarda-roupas. Você tem tudo e mais um pouco. Leia os 
jornais. Assista ao que dizem as tuas amigas.  

Nunca antes na história deste país um presidente e sua 
primeira-dama foram tão amados! 
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— Eu sei. Mas a imprensa é uma coisa e o povo é outra 
coisa — tenta Janja, num raro momento de bom senso. — 
Além disso....  

— Janja hesita em revelar ao maridão que essa realidade 
da imprensa aí nem sempre é a realidade real.  

“Já sei!”, pensa ela e seus neurônios celebram a ideia 
genial. Ou seria janjeal? — Além disso, hoje eu vi uma fake 
news... 
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— Não, amor. Calma. Não é motivo pra tanto. Toma aqui 
seu remedinho pra pressão.  

—Lula toma o remédio e Janja continua: — Vi uma fake 
news que dizia que a sua popularidade tá em queda. Que 
tem mais gente desaprovando do que aprovando o seu 
governo. Que tem gente que acha que você é... 
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Já ouvi o Randolfe Rodrigues cantando Bee Gees.  

Já comi o pão que a Marilena Chauí amassou.  

Já tive aula de estatística com o Pochmann e de economia 
com o Galípolo.  

Já fiquei preso 580 dias naquela pocilga em Curitiba.  

Eu aguento, Janja. 
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Mas, antes que ele possa entoar a velha ladainha de 
“nunca antes neste país”, “a zelite”, “picanha & 
cervejinha” e “graças a mim o pobre está andando de 
avião”, Janja emenda:  

— E eu tô preocupada, com medo de que isso respingue 
na minha imagem. Eu não quero entrar para a história 
como uma primeira-dama pior do que a Michele. 
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— Mas e o resgate do cavalo? 

— Não adianta nada eu resgatar um pangaré daqueles se 
você resolve cobrar imposto de quem compra brusinha 
na Shein! — ralha ela.  

E quem irá dizer que Janja não tem razão?  

Não há Viagra político capaz de levantar a popularidade 
de Lula. 
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— Não adianta nada eu usar minhas melhores roupas e o 
Ricardo Stuckert focar no meu melhor ângulo e a gente sair 
por aí pegando criança ranhenta no colo se o seu governo 
tem um rombo fiscal pior do que o da pandemia. Se você 
veta a proibição das saidinhas. Se você... Ah, vamos falar o 
português claro, Lula. Se você só faz M! 

— Não era o L? 
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— Engraçadinho. Não é hora de fazer piada, Lula. É a minha 
imagem que está em jogo aqui. A gente precisa fazer 
alguma coisa! — diz Janja, algumas oitavas acima do 
aceitável. 

 

— Como assim, homem?! Tá gagá?! Imagine se você perde 
a eleição! Imagine a vergonha! O que é que as minhas 
amigas vão dizer?! — pergunta e exclama em sequência 
Janja, um tiquinho descontrolada. / — Não se preocupe. 
Não tem o menor perigo de nada disso acontecer. 
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Janja fica ali pensando, subitamente admirada com o 
sorriso velho e autoritariamente arrogante de Lula.  

Foi por esse homem que ela se apaixonou quando ele 
ainda estava na cadeia, preso por corrupção e lavagem de 
dinheiro.  

Até que ela entende.  

Mesmo assim Lula faz questão de explicar bem 
explicadinho, como se Janja fosse uma socióloga de 57 
anos. 
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— O Popov já publicou a coluna de hoje? — pergunta Janja.  

— Adoro quando ele reproduz os nossos diálogos. Rio 
muito. (O colunista agradece a preferência).  

— Ele é bom, mas eu não entendo direito ironia.  

Prefiro as Frases da Semana. Aqui, ó — diz ele, entregando 
o celular a Janja.  

— Lê pra mim, Rô. Você sabe que tenho dificuldade... 
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— Tô chateada, Lula.  /  — O que foi desta vez?  /  — Você 
gosta mais do Hamas do que de mim... — começa Janja. 

— Assim, do nada? Vish! — diz Lula. Ele sabe que está 
encrencado.”   

 

(Paulo Polzonoff Jr. – O DA DIREITA - é jornalista, tradutor 
e escritor). 
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. 

. 

 

 

Continuando com o artigo de Adriano GIanturco (professor 
e doutor em Ciência Política, Coordenador do curso de 
Relações Internacionais do IBMEC, autor dos livros "A 
Ciência da Política" e "O empreendedorismo de Israel 
Kirzner") editado por Marcio Antônio Campos e publicado 
na GAZETA DO POVO: 
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Fotos com cara deslumbrada na Times Square, em Nova 
York.  

O vídeo em iate na Amazônia, tomando suco de fruta em 
uma taça de vidro como se fosse champanhe.  

Bolsa de luxo de R$ 21 mil. Imagens “turistando”, de folga, 
nas pirâmides do Egito. 
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A pérola máxima talvez tenha sido a foto em um avião da 
FAB com cestas básicas.  

Uma cesta básica por assento, sem aproveitar o espaço – 
imaginem o custo unitário de enviar essas cestas básicas 
de forma tão ineficiente.  

E alguém ainda perdeu tempo para afivelar o cinto de 
segurança em cada cesta básica (!) para que a foto da 
primeira-dama no avião ficasse melhor – imaginem 
quantas tentativas foram necessárias para se escolher a 
melhor imagem.  
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A dúvida surge espontânea: é para fazer ou para aparecer? 
Além do cavalo e do avião da FAB, Janja quis mais vezes o 
papel de protagonista no Rio Grande do Sul.  

Antecipou que Lula indicaria um representante do governo 
federal para atuar no estado, passando por cima do 
ministro da Casa Civil. 

 

Em um encontro com uma família abrigada, nem 
considerou a mulher e a filha, e ficou só dando atenção ao 
cachorro. Durante um comício de Lula, mandou o ministro 
Paulo Pimenta largar o celular.  
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Depois, publicaram um vídeo em que ela ajudava a doar 
cestas básicas em São Leopoldo, com trilha sonora! 
Imaginem a cara de espanto de velhas raposas da política, 
como José Dirceu ou José Genoino, perante esse show de 
horrores e de amadorismo!  

Os problemas são dois. Primeiro, é muito protagonismo 
para uma pessoa que não tem nenhum cargo. Lula disse 
que ela é um “agente politico”, e ela adicionou que tem 
“total autonomia”. Consta que ela pediu até um gabinete 
próprio, afinal “a primeira-dama dos EUA tem!”, teria 
alegado. 
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Nas redes sociais, o povo não perdoa.  

Os comentários negativos abundam, e “esbanja” e 
“deslumbrada” são os termos mais recorrentes.  

 

 

As pesquisas de opinião mostram a mesma coisa.  

O instituto Paraná Pesquisas relevou que 43,4% dos 
entrevistados preferem Michelle Bolsonaro, contra 34,7% 
que preferem Janja.  
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Outra pesquisa, do Poder 360, sobre a atuação da 
primeira-dama, mostra que mais pessoas a consideram 
negativa (28%) que positiva (22%); os demais consideram 
que ela não tem impacto; até mesmo 24% dos eleitores de 
Lula pensam que a atuação de Janja é negativa. 
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CAPITULO IV 

“IMAGENS VALEM MAIS QUE MIL PALAVRAS” 
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CAPITULO V 

NASCE O SOL AO DOIS DE JULHO  

 

 

 

Matéria da redação do jornal FAROL DA BAHIA no DOIS DE 

JULHO DE 2024, data em que é comemorada a 

INDEPENDÊNCIA DA BAHIA, da qual LULA sempre participa 

em SALVADOR, por ser um dos maiores redutos eleitorais 

do PT:  
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“Do ponto de vista de saúde, eu me sinto um menino, pode 

perguntar à Janja [...]  

Sinto muita energia, o pessoal que trabalha comigo, 

inclusive o [Ricardo] Stuckert, ele cansa.  

Sou muito motivado para fazer as coisas,” disse o 

presidente em entrevista à Rádio Sociedade.  
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Questionado sobre se tem receio de sofrer preconceito 

por sua idade, o chefe do executivo negou e citou Donald 

Trump como uma dificuldade para o equivalente norte-

americano. 
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EPÍLOGO 

SEM COMENTÁRIOS A CAPA DO DÉCIMO LIVRO INICIADO 

NO DIA 03 DE JULHO DE 2024: 

 


